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RESUMO
A leva de imigrantes italianos que vieram para São Paulo no final do século XIX e início do
século XX, participou intensamente do avanço industrial brasileiro. Portanto tornou-se
pertinente uma investigação sobre o imigrante italiano do segundo pós-guerra, pois este
diferencia-se daquele que o antecedeu. O interesse dos governantes do Brasil era o de
receber mão-de-obra qualificada, além da preocupação eugênica - a vinda de imigrantes da
Europa Ocidental. O governo italiano, por sua vez, incentivou seus compatriotas a emigrar,
para efetuar a remessa de lucros - que muiro auxiliou na reconstrução econômica italiana -
e para aliviar as tensóes sociais ocasionadas pelo desemprego. Através de depoimentos dos
imigrantes que vieram trabalhar na cidade de São Paulo, pudemos avaliar sua contribuição
para o desenvolvimento industrial brasileiro e constatar o grau de qualificação desta mão-
de-obra.
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ABSTRACT
The amount of italian immigrants chat carne to São Paulo ar the end of 19 th century and
the beginning of the 20 th cenrury, parriciped intensively in rhe brasilian industry
developmenr, Thus, na invescigation about the italian immigrant of the post-Second World
War became pertinent, because that differs from the one that preceded ir. The inrresr of the
brasilian rulers was receiving qualified manpower besides the eugenic concerm: the arrival of
immigrants from western Europe. The italian government stimulared ir's compacriots ro
emmigrate in orderco send profirs ro Iraly - wich greatly helped che contry to be economically
re- builr - and also to reduce the social tensions brought about by unemployment. By means
of rhe testimoy of the immigrants rhar carne to São Paulo to work, we could assess cheir
contribucion for brasilian industry developrnenr and find out that manpower qualification.
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INTRODUÇÃO

Após a Segunda Guerra Mundial, uma nova leva de imigrantes vem
para o Brasil. Contudo o imigrante italiano do segundo pós-guerra não se
assemelhava com o de décadas anteriores. Portador de exigências bem
diversas, possuía consciência de seus direitos e uma dignidade humana que
os antecessores desconheciam. I

A sociedade brasileira dos anos 40 e 50 vê ocorrer uma continuidade
do processo de desenvolvimento industrial. Tal processo - que contêm
dimensões econômicas, políticas e sociais - implicará em maior preocupação
com a mão-de-obra imigrante (trabalhador produtivo). Pois o imigrante é
fundamentalmente uma força de trabalho provisória, temporária e em trânsito.
E este é trabalho para imigrantes, que o mercado lhes atribui, no lugar em que
lhes é atribuído: "trabalhos para imigrantes que requerem, pois, imigranres't.!

A alegada necessidade de mão-de-obra qualificada, resultou, por
parte do governo brasileiro, em conseqüente intensificação do esforço de
selecionar imigrantes de uma forma mais "adequada" às necessidades da
indústria nacional, objetivando não só a busca de mão-de-obra, como de
indivíduos "não nocivos à soberania nacional", que melhor se adequavam à
sociedade brasileira. Dentro desta perspectiva, segundo as autoridades, os
imigrantes italianos foram os que melhor se adaptaram à cultura brasileira;
portanto, eram os mais desejados.'

Concomitantemente, o governo italiano e a Igreja Católica revigoraram
a idéia da emigração e participaram ativamente da seleção desses trabalhadores.
Tal esforço era baseado no argumento de que a Itália estava destruída pela
guerra e não tinha recursos disponíveis para resolver as questões sociais da
população. Na realidade, o objetivo era aliviar as tensões políticas e sociais
que se instalaram na Itália, criadas, em parte, pela insatisfação dos antigos
partigiani, que não viram suas reivindicações atendidas."

A compreensão do momento na vida dos imigrantes, pela via do
estudo dos depoimentos, da documentação oficial e da literatura existente,
foi a preocupação maior que motivou este trabalho, e o norteia. Os
depoimentos orais permitiram-nos apreender o que esses indivíduos
vivenciaram e experimentaram, além de importante fonte de informação
sobre a qualificação dessa mão-de-obra. Para tanto, foram entrevistados 15
imigrantes italianos, treze homens e duas mulheres.

O testemunho oral tem sido amplamente discutido como fonte de
informação sobre eventos históricos. Essas histórias não são resmungos e
pavores de indivíduos isolados e desapontados, mas a racionalização do
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passado feita por pessoas que formavam a população civil iraliana.? O que
justifica essa história não é conceder imortalidade a alguns poucos velhos:
"Ela faz parte do modo pelo qual os vivos compreendem seu lugar e seu
papel no mundo. (...) A história oral devolve a história às pessoas em suas
próprias palavras. E ao lhes dar um passado, ajuda-as também a caminhar

íd I "6para um futuro construi o por e as mesmas .

OS ANOS QUEIMADOS

Dentre as primeiras reformas fascistas, a da educação e do sistema
eleitoral estavam entre as mais importantes. A reforma educacional, iniciada
pelo Ministro da Educação, Giova~,ni Ge~t.ile,7 era, ~eg.und? ~ próprio
Mussolini, "a mais fascista das reformas. O mirustro Gennle Impos as escolas
o mesmo exame de aprovação, dando às humanidades clássicas um peso
maior em relação às disciplinas científicas, tornando, desta forma, a educação
cada vez mais elitista: muitas escolas técnicas e profissionalizantes foram
fechadas, ou tiveram seus orçamentos cortados.f

Mais tarde, as escolas se tornariam um dos alvos da propaganda e
da ideologia fascista, pois um dos objetivos ~o fascismo. era doutr~~ar a
juventude, que era delimitada, dos seis a dezoito anos de Idade, nos filhos
da loba", nos "balilla", nos "avanguardista", para os garotos, e, para as garotas,
nas "pequenas italianas" e nas "jovens italianas". Todas essas organizaçõ~s
faziam parte da "Opera Nazionale Balilla" (ONB), criada em 1926 e rnars
tarde transformada em "Giooentü Italiana del Littorio" (GIL). Nas
universidades, existiam os GUFs (Grupos Universitários Fascisras)."

Todos os entrevistados nasceram e cresceram em pleno fascismo. O
sentimento de obrigação e perplexidade foi constatado em todos os depoimentos,
além da admiração ou repugnância a Mussolini. A escola e a família exerceram
forte influência na opinião das crianças. Tomemos os depoimentos de Giuseppe

P , . Sal \Oe Donato Messano, nascidos na mesma rovincia, erno:

Giuseppe: "Eu ia à escola e o governo de Mussolini obrigava a vestir uma r~upa
paramilitar, conforme a idade. Havia os balilas, os vanguardisras e depOIS.os
paramilitares. Eu não podia vestir o uniforme, porque tinha.o emblema fàs~lsta
e meu pai não podia ver aquilo. Então, quando saía para Ir à escola, vestia o
uniforme escondido. E quando voltava, escondia-me para cirã-lo".

Donato Messano: "( ...) meu pai era super fascista. Adorava Mussolini, votava
sempre no partido fascista em qualquer eleição, pois ele lutou na Primeira
Guerra. Ele admirava Mussolini porque" era de fibra". Lembro-me que na
época não havia ladrões, porque castigavam quem era pego roubando, dando
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purgantes, óleo de ricino. Recordo que na época podia-se deixar a carteira
no trem e ninguém mexia, ninguém mexia, era ordem mesmo! (...) Na escola
cantávamos e recitávamos assim: «Juro seguir as ordens do Duce, de segui-Io
com todas .as minhas forças, e se necessário dar meu sangue pela Revolução
Fascista» (risadas), Era o regime! As aulas de sábado eram de ginástica e todos
participavam, até os professores".

Os italianos nascidos antes ou sob o fascismo foram doutrinados a
exaltar o regime e ignorar totalmente o que acontecia em outras sociedades.
O rádio. teve importância fundamental na propagação da ideologia fascista,
?or ser lllstru~ento ideal para sua divulgação junto às camadas populares
Iietra~as .. A dlfu~ão, via rádio, tornou-se estatal. Porém o regime esbarrou
na miséria do paiS,. tanto que, em 1930, o número de aparelhos não chegava
a 200.000. A partir da segunda metade da década de 30, os rádios foram
instalados nas escolas, nos edifícios públicos e nas sedes do PNF. u

Numa mesma família, as opiniões divergiam. Foi o caso das
entrevistadas Maria e Giovanna. A mãe delas, Elvira Russo, era declaradamente
monarquista (muito embora as mulheres ai~da não votassem), e opunha-se
ferrenhamente ao regime. Ouvia a BBC de Londres na casa de um vizinho
(Dom) Nicola de Marco. Nos depoimentos, pudemos constatar divergências;

Giovanna: "Minha mãe sempre dizia: Que Mussolini o que! Ele quebra suas
cabeças! (...) o uniforme escolar feminino era: uma saia de preguinhas marrom,
a blusa branca e na cabeça uma touca com as cores da bandeira italiana,
branco, verde e vermelho. E eu era obrigada a usar o uniforme de Mussolini".

Maria: "Eu, na escola, era piccola italiana. Gostava do Mussolini, fui criada
naquele regime. Escutava aquele discurso, tinha que falar bem do Mussolini
e eu falava. Entrei na escola com seis anos e me colocavam uma fita na cabeça
e outra no peito com a bandeira tricolor. Tinha que cantar o hino nacional e
gritar «Viva Mussolini!», quando chegávamos na escola. Eu era criança e me
colocavam aquilo na cabeça. Quem era contra o fascismo era a minha mãe,
ela não gostava do Mussolini. Mas eu não, eu gostava, na escola diziam que
ele era um grande homem. Ia na casa de uma vizinha que tinha rádio e ouvia
os discursos dele em Roma, porque aquele discurso me emocionava, escutava..."

Da infância, outra lembrança forte, presente em todos os
testemunhos, foi a guerra. Mais especificamente o período de 1943 a 1945.
Quando foi mencionado o conflito, os depoentes recordaram especialmente
a fome pela qual passaram. A fome foi o pior inimigo. Aqueles que moravam
nas grandes cidades, foram os que mais sofreram com a falta de provisões.
Costanzo nasceu em Milão, morou na cidade de Cuneo, e relatou:
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Costanzo: "Os alemães proibiam de andar na rua a noite. Não havia quase
nada para comer. Tínhamos que comer aquele pouco que eles nos davam e
ficar quietos, senão apanhávamos".

Em Roma, região central da Itália, a situação não era diferente.
Edoardo, nascido lá, descreveu as dificuldades que enfrentou para conseguir
se alimentar:

Edoardo: "Durante a ocupação alemã se passou fome. Eram 100g de pão por
dia, um pão pesado, compacto, escuro, tinha tudo menos farinha. Não havia
carne, gordura, óleo era apenas 1/10 de litro por mês, por pessoa. Não havia
doce, só verdura. Sopa podia-se comer. Passamos fome de outubro de 43 até
julho de 44, mais ou menos. Ali se passou fome realmente".

Giovanna, Maria e Giuseppe, nascidos na cidade de Vallo della
Lucania, Província de Salerno, relataram a situação famélica em que se
encontravam, pois eram camponeses e ele não possuía meios de cultivar suas
terras. Giuseppe disse que, muitas vezes, ia à mata procurar algum tipo de
verdura para comer. Giovanna narrou como faziam para conseguir mais víveres:

Giovanna: " (...) fazíamos uma fila para pegar um pouco de farinha. E depois,
para tentar comer mais, trocávamos lençóis, toalhas, enxoval, coisas de casa,
com quem tinha o trigo".

Outro pesadelo marcante na vida desses imigrantes foram os
bombardeios. Junto com a fome, o medo foi companheiro constante de
parte da infância. A população civil sofreu várias sanções e violências, como
descreveu Costanzo:

Cosranzo: Eu tinha 16 anos ... de setembro de 1943 a abril de 1944, foi uma
guerra de sofrimento. Fome e medo. Isto porque nós tínhamos quatro inimigos:
de dia havia os alemães e os fascistas; de noite havia os partegiani e os aviões
americanos que jogavam bombas em cima da cidade. Nós não sabíamos como
nos defender. Estávamos sempre indefesos, vinham tiros de todos os lados.
Nós não sabíamos quem era amigo ou inimigo. Cada um lutava em causa
própria, e, às vezes, não respeitavam a população."

Além dos bombardeios, a população escondia-se e fugia dos soldados,
alemães ou aliados. Giovanna e Armando narraram momentos de desespero
que passaram junto a soldados:

Giovanna: Ah! Mas dos ingleses... que estavam na cidade ... Eu estava na rua,
indo comprar pão, e então, com um carro me perseguiram. De tanto pavor
que tive, subi em um muro e pulei, com medo que me pegassem. Porque eles
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faziam "coisas do outro mundo". Eu, graças a Deus, joguei-me do muro num
horro e me salvei daqueles também ... faziam atrocidades!

Armando: "(...) atiravam nas pessoas, atiravam sem motivo e as pessoas da
cidade corriam como cachorros de medo, principalmente quando os soldados
se embebedavam. Era um problema! Ficavam bêbados e atiravam até nas
estátuas, chegaram a atirar na estátua de São José!"

Os italianos de origem judaica também foram perseguidos, porém,
como informou o entrevistado Edoardo Cohen, pelos alemães e não pelos
italianos:

Edoardo. "( ...) naquela época tive que me esconder com nome falso, para
evitar que os alemães me pegassem, como pegaram seis parentes meus. Foram
pegos e nunca mais soubemos nada. Isso foi no dia 16 de outubro de 1943, o
dia em que os alemães pegaram todos os judeus que puderam pegar em
Roma. Fiquei escondido mais ou menos ... até junho de 1944, quando os
Aliados entraram em Roma. (...) Eu estava num colégio de padres com o
nome de Pratingi, Edoardo Pratingi".

Mesmo fora da Itália, as dificuldades para os italianos não foram
menores. Gennaro, de Mansura, Egito, filho de um funcionário do Ministério
do Exterior Italiano, teve o pai preso em um campo de concentração inglês,
no Egito, onde veio a falecer. Seu relato foi curto, mas muito significativo:

Gennaro: "(...) sendo uma Colônia Italiana dominada por uma Colônia Inglesa,
nós fomos considerados, os italianos, inimigos ... da Inglaterra colocaram a
todos num Campo de Concentração. (...) todos sofremos( ). As famílias
ficaram sem os homens, pois estavam todos presos. Foram quase quatro anos.
Depois a guerra acabou, cada um voltou para casa, tranqüilamente; quem
bem, quem mal, mas voltou".

Quando a guerra terminou, a Itália encontrava-se destroçada. A
população esfomeada e ainda insegura quanto ao futuro. Todavia respirava-
se um ar de liberdade. Edoardo Cohen forneceu-nos um texto seu,
originalmente escrito em italiano, que descreve o imediato pós-guerra italiano.
O texto revela e retrata o pensamento e o sentimento de toda uma geração
de crianças e adolescentes que foram doutrinados pelo regime fascista. Seus
desencantos e esperanças; suas expectativas perante o futuro e a revelação de
que um novo caminho deveria ser trilhado, seguindo suas próprias convicções.
Abaixo, reproduziremos apenas o trecho mais significativo:
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Sentimos crescer prepotente em nós o desejo de saber, de conhecer e
principalmente de compreender. Inconscientemente havíamos nos dado conta
de que os nossos anos foram queimados, e, além disso, pagos com moeda
falsa, queríamos saltar as etapas e os tempos.

EMIGRAR: O CAMINHO PARA A SOBREVTV!NClA

As condições adversas, em que a Itália se encontrava, foram a causa
da emigração. Ao Norte, 70% das fábricas inoperantes; ao Sul, campos
queimados e oliveiras - ganha-pão de muitos camponeses - cortadas até o
talo pelos alemães, por vingança. Mesmo com a ajuda do Plano Marshall, as
dificuldades do pós-guerra foram maiores que o auxílio externo. Perguntamos,
aos nossos entrevistados, o porquê de sua vinda e as respostas foram as
mesmas: "Não havia trabalho suficiente para todos". Novamente os italianos
saíram do país, como fizeram seus antecessores, para "fazer a América".

Não eram mais levas de famílias com grande número de filhos. Ao
contrário, eram, na maioria, jovens de ambos os sexos, solteiros. Segundo
dados encontrados no Boletim de Imigração e Colonização, do ano de 1951,
pp. 21 e 23, o número de homens de 18 a 40 anos que entraram no Brasil,
via marítima, foi de 1.942, contrastando, por exemplo, com o número de
meninos de 3 a 6 anos que foi de 143, no mesmo ano . .o número de mulheres
de 18 a 40 anos foi de 970 e de meninas, 150._

Franco, engenheiro, na Itália exerceu diversas funções: mecânico,
soldador e até estivador. Emigrou para o Brasil no ano de 1953, tinha 29
anos, casado, com um filho. Contou que as indústrias estavam em fase de
reestruturação e as poucas que operavam, encontravam-se nas regiões da
Lombardia e Piemonte, ele morava na região da Toscania, longe dos grandes
centros. A maior parte das atividades estava voltada para a construção civil:
casas, estradas, pontes, ferrovias e tudo o que fora destruido no período
bélico. Insatisfeito com a falta de oportunidades, resolveu emigrar:

Franco: " Na Itália não existiam muitas alternativas. Fiz diversos concursos
e passei em 2 ou 3. Porém, na prática (muito praticada) do nepotismo,
muitos ficavam de fora, e aqueles que conseguiam algo eram os parentes,
conhecidos, amigos de amigos, etc. Somente eles ganhavam o emprego ainda
que modesto, que era, enfim, aquilo de que se precisava. Um trabalho, fosse
qual fosse, um ganha-pão qualquer.

As condições de vida eram ainda piores no Sul da Itália. A região da
Calábria era subdesenvolvida e as possibilidades de encontrar um emprego
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eram escassas. Armando relatou que muitos andavam a pé, vários quilômetros
para ir trabalhar em fábricas de suco de laranja. Saíam de suas cidades, iam
à capital da Província, Cosenza, muitas vezes com a roupa rasgada ou
remendada. Não encontrando trabalho, tinham que esmolar para conseguir
comprar o bilhete de volta. Retomavam mais desesperados do que iam. Ele
era camponês, vivia de seu trabalho no campo, porém a remuneração era
em espécie: trigo, feijão, óleo e outros mantimentos. Para ele, não havia
perspectivas de melhora, por isso procurou o caminho da emigração. Chegou
ao Brasil no ano de 1955, com 22 anos, casado.

Para Francesco, que emigrou no ano de 1948, solteiro, as condições
também eram ruins, mesmo tendo terra para cultivar. Quando narrou sua
saída, fez uma crítica que na época não era feita, fruto da reflexão que hoje
muitos imigrantes fazem:

Francesco: " A situação estava ruim. Se ficássemos rodos lá, a Itália estaria
pior. Como nós saímos, quem ficou lá, ficou bem. As íamflias foram crescendo
e ninguém estaria bem como hoje estão. Por quê? Porque rodos foram embora.
Nós éramos oito e ficaram lá apenas dois. Viemos eu, dois irmãos e três irmãs;
éramos seis".

o sentimento de "expulsão" foi sendo desenvolvido, quando os
imigrantes começaram a visitar seus familiares na Itália.

Os recursos destinados à reconstrução da Itália pareceram ser
insuficientes. Possuidor de terras, produtor de vinho, Giuseppe não pôde
contar com o auxílio governamental para continuar a produção, emigrando
em 1953, casado, com 28 anos, deixou a esposa, Giovanna, também com
28 anos, e três filhos, que meses depois embarcaram :

Giuseppe: " Eu vim para o Brasil, porque deu urna doença na minha plantação
de uva e destruiu tudo. Eu não conseguia fazer vinho nem para consumo
próprio. Com o vinho que produzia, comprava comida, pagava os impostos.
Ano após ano foram secando as plantas de uva. Nós queríamos renovar a
plantação, mas veio um Engenheiro Agrônomo de Milão e disse que não se
podia plantar naquelas terras durante 15 anos, para poder destruir a doença.
Não tivemos como tratá-Ia, colocamos cal, veneno, não adiantou. A doença
atacou durante a guerra, porque o ar escava infeccado. Até as plantas de figo,
pêra c maçã foram atingidas".

Houve outras causas para a emigração, encontradas nas questões
raCIaIS, políticas e pessoais. Edoardo chegou ao Brasil em 1946, com 16
anos, solteiro:
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Edoardo: A causa da minha emigração foi por uma questão racial. Meu pai
veio para o Brasil antes, porque os negócios não iam bem. Como ele tinha
parentes aqui, resolveu vir. Ele partiu em 1939 e nós devíamos embarcar no
dia 20 de junho de 1940, mas no dia 10 de junho estourou a guerra e nós
ficamos presos na Itália até 1946. Ele veio porque era judeu".

Oportunidades de trabalho e ganhos financeiros foram os atrativos
para a vinda dos imigrantes para o Brasil. Havia o mito do enriquecimento
rápido. Como declarou Giuseppe:

Giuseppe: "Eu vim aqui, mais porque naquela época o conrof l l) tinha valor
na Europa. 12 Cada conto (conro de réis) equivalia a mais de 70.000 liras. Era
dinheiro e eu me entusiasmei. Vinha o conto brasileiro para a Itália e o
dinheiro era forre".

Como observaram Bela Bianco e Donna Husse, "é a partir desta
continua emigração que uma imagem abstrata da América como terra das
oportunidades emerge como uma promessa para o futuro. Tanto para homens
quanto para mulheres, a fórmula desta América ainda não vivenciada é
simples, resumindo-se a melhores oportunidades de trabalho, dinheiro,
escolas"." Tomamos, aqui, a palavra América no sentido mais amplo, dado
pelos próprios imigrantes, de todo o continente, Para eles, o Brasil também
significava "oportunidades" e encontrava-se na América. Portanto, emigrar
foi uma necessidade premente, não importando para onde, desde que fosse
a "América", desde que pudessem buscar seu "Eldorado".

Todavia, para emigrar, era necessário passar por um processo seletivo.
O Recrutamento e a Seleção possuíam critérios e exigências, por parte do
governo brasileiro, que se baseavam em dois principais preceitos básicos:
condições físicas e qualificação profissional. A imigração selecionada era
buscada por instituições oficiais, com subsídios internacionais e isenta de
quota de limite de entrada, estabelecida nos anos trinta. Para Maria Teixeira
(1952: p. 85), Conselheiro do CIC (Conselho de Imigração e Colonização),
recrutar era escolher, com visão geral, um grupo de indivíduos de amostragem
aceitável. E selecionar era fazer uma triagem sob condições pessoais, físicas,
intelectuais, morais, políticas e profissionais.

No Acordo firmado entre o Brasil e a Itália, de 1950, ficou decidido
que caberia aos representantes do governo italiano o recrutamento e os
representantes brasileiros fariam a seleção final. O Conselheiro do CIC,
José Caracas, em seu Relatório sobre a Imigração Holandesa e Italiana,
advertiu que havia "o desejo natural das autoridades italianas de se livrarem
de elementos menos eficientes, quer sob o ponto de vista profissional, quer
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sob o ponto de vista médico".
Apesar de haver interesse pela imigração italiana, o Conselheiro

José Caracas afirmou que ela estaria condicionada às possibilidades de
absorção dos elementos que emigrassem. Sugere que ao Brasil não interessava
uma grande quantidade de imigrantes, pois "não seria justo ou admissível
que o Brasil recebesse, de chofre, um excessivo número de imigrantes, sem
lhes poder imediatamente proporcionar trabalho e condições de vida humana
decente. Tão pouco poderíamos honestamente oferecer melhores condições
aos estrangeiros, com desprezo pela manutenção dos nacionais, promovendo
desta forma, um desajusramento dentro do nosso próprio país"." A partir
dos anos 30, surge a migração interna para as grandes cidades brasileiras,
intensificada na década de 50. Ainda segundo Caracas, nos Consulados
brasileiros de Nápoles, Milão e Roma, havia médicos brasileiros e italianos
que se encarregavam dos exames de saúde. Outros países como o Canadá,
a Nova Zelândia e a Argentina, estabeleceram os mesmos critérios para a
seleção. A Austrália, para dar visto de entrada a operários desacompanhados,
passou a exigir o exame médico de todo o núcleo familiar.

Todos os entrevistados passaram por vários exames médicos para poder
emigrar. Dos quinze depoentes, apenas dois passaram pela seleção profissional,
um prestou exame no CIME (Comitê Intergovernamenral para as Migrações
Européias) e outro em uma empresa italiana, francesa e inglesa. Os que vieram
por "ato de chamada" (eram chamados pelos parentes ou amigos), em número
de cinco, pagaram passagem. Pelo CIME, vieram nove e apenas um, Mario
Blasioli, teve sua passagem paga pela empresa que o empregou.

Contudo Mario Blasioli, que emigrou em 1952, com 17 anos,
solteiro, declarou algo que não pudemos encontrar na documentação oficial,
e foi confirmado por Edoardo:

Mario Blasioli: " Muitos amigos meus que queriam vir para o Brasil, ou ir ao
Canadá, carregavam esrrelinhas na lapela e diziam que eram do Partido
Comunista. Então o padre que dava o atestado de boa conduta não assinava,
não punha o carimbo da paróquia no documento que chegava na cidade. Sem
isso a pessoa não podia emigrar".

Edoardo: " Para eu sair foi fácil, porque meu pai já estava no Brasil e ele fez
uma carta de chamada. Mas, para os outros, havia lima certa dificuldade:
precisavam de uma carta do prefeito da cidade dizendo que era uma boa
pessoa, depois tinha o visto do padre. linha que ter o visto do padre que
significava que era um bom cristão, que comungava, que se confessava e
depois então, a policia dava o passaporte, e aí sim, iam no Consulado receber
o visto".
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A seleção ideológica começava na Itália: para os padres, comunista
não embarcava! O Brasil também adotou outros critérios, além da boa saúde
e capacitação profissional, para receber imigrantes. O mesmo José Caracas,
Conselheiro do Cl'C, em seu Relatório," indicou a discriminação ideológica
que norteou a "escolha de imigrantes": Quanto ao gtupO de nacionais de
outros países, atualmente albergados na Itália (...) convém acentuar desde
logo, que se trata do pior resíduo humano que imagi~ar-se p~s~a. ~s
informações colhidas por mim são de tal sorte que deven~mos reJe~t.ar m
limine quaisquer entendimentos nesta questão, tal é o grau de lmprest.abl~ldade
desses elementos. É um reburalho humano, sem profissão, sem dlgmdade,
sem capacidade, em cujo seio figuram indivíduos tarados, propagandistas
ocultos de ideologias reacionárias e altamente perigosos ao nosso país".

Havia, porém, o interesse e a necessidade de uma mão-de-obra
qualificada que também orientou a seleção dos imi.grantes .,Como escre:eu
o Conselheiro Luiz Fernando Maria Teixeira, em artigo publicado na Revista
de Imigração e Colonização, «A imigração do pós-guerra», as. profissões. que
reuniam maiores preferências eram: agricultores, ferramenceiros, pedreiros,
tratoristas, serralheiros, torneiros mecânicos em geral, carpinteiros, etc."
Contudo pudemos constatar a inegável atenção dada às exigências
profissionais pelo depoimento de Franco:

Franco: "Nós passamos por quatro seleções e bastante rigorosas. Dois exam~s
técnicos de capitação profissional. Um em Milão e um em Roma e dOIS
exames físicos, também com médicos brasileiros. E nas mesmas duas cidades.
Isto ocorria antes do requerimento ser aceito pela imigração".

Os que não prestaram exames, apresentaram a carteira profissional
registrada e emigraram pelo CIME,I7 ou então recebiam uma carta de
chamada. O CIME foi criado em 15 de novembro 1951, em Bruxelas, e
ficou encarregado do recrutamento e transporte de imigrantes de várias
nacionalidade européias. Dele faziam parte 29 países, dentre eles 15
repúblicas latino-americanas. Encarregou-se também de. p~rte da pré-sele~o
e dos cursos profi sionalizantes na pátria de origem do Imlgrante. No Brasil,
o CIME assumiu grande parte das tarefas anteriormente realizadas pelas
autoridades brasileiras. Na Itália, cuidava da seleção técnica, verificando se
a qualificação do pretendente correspondia a uma das profissões requisitadas.
Os que pagaram passagens (a denominada «imigr~ç~o espo ntâriea»},
emigraram e vieram estabelecer-se nas cidades, na maioria. Portanto, para
ser "escolhido" pelos órgãos brasileiros de imigração, era necessário gozar
de boa saúde, ter alguma capacitação profissional, "ser europeu", não estar
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ligado a "ideologias reacionárias" e ser "um bom cristão" - de preferência.
Nem rodos objetivavarn vir para o Brasil. Três dos depoentes

candidataram-se para a emigração, aguardando o primeiro país que chamasse
, que eram: Canadá, Venezuela, Argentina e Brasil. O Brasil foi o terceiro
país emordem de importância, como meta da emigração italiana na América
Latina, absorvendo apenas 12,6 % da mão-de-obra que se dirigiu para este
continente, como mostra a tabela abaixo:

EMIGRAÇÃO ITALIANA PARA AS AMÉRICAS - 1946 A 1960

ÁREAs SAfDASDAITÁLIA VOLTASÀ ITÁLIA % VOLTAS/SAfDAS
Brasil 110.932 31.546 28,4
Venezuela 231.543 92.546 40,0
Argentina 484.068 95.573 19,7
América Latina 879.340 231.324 26,3
EUA e Canadá 504.449 61.511 12,2

FONTE: TRENTO, Angelo. Do outro lado do Atlântico: um século de imigração italiana no
Brasil. São Paulo: Nobel, 1989.

A NOÇÃODO OFfCIO

A justificativa utilizada por todos os políticos brasileiros defensores
da imigração, que apresentamos, foi sempre a mesma: a qualificação técnica
do imigrante. Todavia uma pergunta nos perseguiu durante toda a pesquisa:
«eram estes imigrantes qualificados como desejavam nossos governantes?»

Nas 20.000 Fichas de Colocação Profissional, produzidas pelo
CIME, localizadas no Memorial do Imigrante de São Paulo, encontramos
diversas profissões. De 1950 até 1957, os ofícios registrados, mais requisitados
pelas empresas, foram: pedreiro, carpinteiro, mecânico, marceneiro, alfaiate,
motorista, serralheiro, encanador, eletricista, ferreiro, torneiro mecânico,
soldador, funileiro, agrimensor, desenhista, pintor, ferramenteiro, motorista,
serralheiro e encanador. As ocupações administrativas, bem como padeiro,
barbeiro, costureira, tecelã e doméstica eram menos requisitadas. As Indústrias
Matarazzo solicitaram um grande número de trabalhadores italianos, porém
em nenhuma ficha foi especificada a profissão, registrou-se apenas «operário».
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A partir de 1958 até 1960, o número de imigrantes diminuiu, contudo
a especialização técnica aumentou. As profissões anotadas eram de técnicos
com certificados e engenheiros. Aqueles que vieram do Egito, todos, falavam,
no mínimo, quatro idiomas: italiano, árabe, francês e inglês. Caso não
possuíssem uma profissão, eram encaminhados para trabalhar nos hotéis.
Muitos engenheiros foram dirigidos à Embraer.

As empresas contratantes eram, em grande pane, micro e médias
empresas. As multinacionais pouco solicitaram os serviços do escritório do
CIME. Recrutavam e selecionavam na própria Itália, ocupando-se do
pagamento da passagem e hospedagem. Os imigrantes que vieram através
do CIME, não havendo parentes ou amigos para abrigá-Ios, permaneciam
na' Hospedaria dos Imigrantes, até que o próprio escritório do CIME (ali
localizados) os encaminhasse para um emprego. Encontrando trabalho,
solreirostas), alugavam quartos em pensões, geralmente localizadas nos bairros
do centro da cidade: Bela Vista, Liberdade, Sé. Casados, alugavam casas ou
permaneciam com os parentes, até adquirirem casa própria.

O transporte utilizado pelos entrevistados foi o navio. Partiram dos
Portos de Nápoles ou Gênova, desembarcaram em Santos e vieram a São
Paulo de trem, ou em carros alugados pelos que os recepcionaram. Na
bagagem, trouxeram pertences pessoais, instrumentos musicais e algumas
ferramentas, como a máquina de costura, tesouras e ferramentas de
marcenaria. Porém a atenção dada por eles aos seus instrumentos musicais
foi maior que a preocupação em trazer ferramentas de trabalho. Armando,
Gennaro e Mario Blasioli trouxeram, na bagagem, instrumentos musicais. A
ópera e as canções napolitanas são as canções que preferem. Armando, após
aposentar-se, toca em festas italianas. Blasioli nos relatou uma passagem
divertida:

Blasioli: "Vendi a minha harmônica para o diretor do Banco, e encomendei
outra pelo correio. A alfândega não queria liberá-Ia, então disse que era
músico. Para poder resgatá-Ia, tive que tocar para eles «O sole mio», então me
liberaram. (risadas).

Aqueles que vinham por "ato de chamada", freqüentemente tinham
trabalho à espera. Os que emigraram pelo CIME, eram por ele encaminhados.
A Dra Midori Kimura Fuguti, atual diretora do Memorial do Imigrante
desta capital, trabalhou no Serviço de Colocação do CIME, e nos disse que
as empresas telefonavam, pediam tantos pedreiros, marceneiros ou outros
profissionais, e eles, através dos registros mantidos (as fichas), encaminhavam
os imigrantes.
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A média de estudo desses imigrantes era o ensino fundamental.
Como observou Lacava, "sua instrução, em geral, e o nível de treinamento
pareciam extremamente baixos, com apenas 6% (103.300 pessoas) de um
total tinham um nível mais alto do que a escola primária, e 8% (134.000) de
pessoas analfabetas"."

os os entrevistados estão incluídos nessa estatística. Onze deles
completaram o ensino fundamental. Um completou o ensino médio ê três
possuíam formação universitária. Giuseppe e Giovanna explicaram a ausência
de analfabeto no grupo:

Giovanna: "Estudei na Irália até o quarro ano primário. Mandavam ir à
escola, porque aquela época, era época de Mussolini ..."

Giuseppe: "Aqueles que haviam parado de estudar, foram obrigados a volrar.
Pela lei de Mussolini rodos eram obrigados a estudar",

O fato de não terem prosseguido nos estudos foi explicado como
sendo conseqüência da guerra, e depois a situação de miserabilidade do pós-
guerra. Mario Grimaldi e Edoardo, que vieram adolescentes, em situação
financeira e familiar mais confortável, puderam terminar seus estudos no
Brasil. Edoardo é formado em Economia, Mario em Administração de
Empresas e Franco em Engenharia. Gennaro concluiu a Escola Comercial
(2° Grau) ainda no Egito.

Os dados estatísticos obtidos no Boletim de Imigração e Colonização
de 1952 mostram que o número de italianos analfabetos que entraram no
Brasil, em 1951, foi de 741, enquanto que alfabetizados foram 4.090. Esses
números se referem aos "estrangeiros não agricultores". Entre os agricultores,
nesse mesmo ano, as cifras são: analfabetos, 106; alfabetizados, 61l.19

Mussolini considerava a escola um instrumento de propaganda do
regime fascista. O ensino era elitizado, tendo sido fechadas diversas escolas
técnicas. Então, onde esses imigrantes aprenderam suas profissões? Paolo
nos respondeu:

Paolo: "De manhã íamos à escola e a tarde rínhamos que aprender uma
profissão. Eu e meu irmão Donaro (Messano) rrabalhávamos para um alfaiate
e em rroca ele nos ensinava o mistiere" (mister).

Segundo os depoentes, aprendiam uma profissão com parentes,
vizinhos e profissionais estabelecidos em troca de trabalho. Este fenômeno foi
mais freqüente entre os entrevistados do Sul da Itália, que era e é uma região
agrícola. Além de trabalharem na agricultura, procuravam ter outras ocupações.

Pelos depoimentos dados, constatamos que 95% dos entrevistados
não possuíam um certificado quando chegaram, relativo a sua profissão,
mas eram detentores do conhecimento prático. Logo, tinham "a noção do
ofício". E isso lhes deu uma certa vantagem sobre os trabalhadores nacionais.

Segundo estudos feitos por José Carlos Pereira, esta mão-de-obra era
adequada à capacidade da indústria pauli tana: "Apesar das muitas referências
que vários autores têm feito às possibilidades de abastardamento da força de
trabalho com o avanço tecnológico, nossos dados, ainda que apresentando a
questão de forma indireta, parecem indicar que isso realmente não ocorre.
Pelo menos eles não mostram correlação evidente entre obsoletização ou
modernização do equipamento e dificuldade maior ou menor de conseguir
mão-de-obra qualificada adequada às necessidades da indústria numa ou noutra
situação. Se essa relação existisse seria em sentido inverso, pois, em termos
percentuais, os estabelecimentos com equipamento inegavelmente obsoleto
foram os que declararam ter menor dificuldade em conseguir mão-de-obra
qualificada, enquanto o inverso ocorreu com aqueles possuidores de
equipamento incontestavelmente moderno à época da pesquisa". (Pesquisa
realizada em 1955, segundo quadro apresentado pelo autor, p. 108).20

Na década de 50, os índices de alfabetização no Brasil eram muito
baixos, fazendo com que o trabalhador nacional tivesse um nível de
qualificação menor que os estrangeiros. Octaiza de Oliveira Romanelli em
seu livro "História da Educação no Brasil" aponta que "a predominância do
setor agrícola na nossa economia, aliada a formas arcaicas de produção e à
baixa densidade demográfica e de urbanização, respondia, portanto, pela
escassa demanda social de educação. Era esse também um dos aspectos

bd I . "21assumido pelo nosso su esenvo vimento .

O IMIGRANTE ITALIANO NA INDÚSTRIA BRASILEIRA

Logo que se estabeleceram na cidade de São Paulo, os imigrantes
conseguiram trabalho, nem sempre definitivo, quando não vinham com um
emprego previamente arranjado. As duas mulheres, logo ao chegar, ocuparam-
se de serviços domésticos.

Na pesquisa feita em Fichas de Colocação - já mencionadas -
averiguamos que 70% das mulheres italianas foram registradas como
domésticas. Como tecelãs, foram 20% e costureiras, 10%. Nas Indústrias
Matarazzo, eram denominadas simplesmente de "operárias". Essas imigrantes
seguiram o mesmo padrão de comportamento: quando solteiras, trabalhavam
na indústria fabril ou nas casas de famílias. Casadas, não exerciam atividades
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fora de seu próprio lar. Acreditamos que este comportamento seja fruto de
uma sociedade conservadora em que cresceram, acrescido dos conceitos
fascistas que Ihes foram impingidos e elas não souberam ou não quiseram
modificar. Na Itália, a necessidade e a reconstrução do país obrigaram-nas a
buscar outras atividades econômicas.

Os homens mudaram várias vezes de emprego e até de profissão.
Franco declarou que mudou de emprego trinta e três vezes, por insatisfação
e inconformismo, em ter que realizar determinada operação, sempre da
mesma forma, o que esteve presente nos outros depoimentos. Giuseppe
alegou que não gostava de obedecer a ordens, e foi montar sua própria
marcenaria. As mudanças propostas nem sempre eram bem-vindas, como
declarou Franco:

Franco: " (...) Mas foi difícil, porque quem tem uma determinada rnenralidade,
um "modus operandi", um cerro grau de conhecimento, quando elevado a um
cargo de chefia, geralmenre acredita que é o dono da verdade. Então, uma
pessoa que vem de outra empresa, com idéias diferentes ... «Bem italiano,
você não sabe de nada. Você está aqui há dez dias e vai me ensinar a trabalhar,
a mim que estou aqui há 15 anosr!» Não foi fácil, acredite".

Mesmo havendo empecilhos, os imigrantes conseguiram inovar.
Franco também nos descreveu como foi feito o primeiro avião Bandeirante:

Franco:" Os meios de construção do primeiro avião, eram métodos muito
rudimentares, não sei, até hoje, como conseguiu voar! Os conhecimentos
eram válidos, o entusiasmo contagioso, mas os meios a disposição eram
bastante escassos e primitivos, pois no Brasil não existiam equipamentos
indispensáveis para a colocação em obra dos componentes do avião; foram
importados da Itália. Eu fiz toda a tradução do procedimento do italiano
para o português. E, na ocasião, tive que fazer todo um estudo da montagem
da primeira pane do Bandeirante. A pane industrial do avião é minha, não o
projeto. Como se fazia, como se devia fazer, os meios de utilização das
máquinas, das ferramentas e a descrição, passo a passo, da monragem. Tanto
é que a pane de minha responsabilidade, da frente até a cabina de pilotagem,
foi a única montada em pé, diferente das outras montadas na posição de
operação, porque achei mais interessante e mais prático também. Foi um
belo trabalho do qual tenho orgulho. Gostei de rê-lo realizado".

Não foram apenas os equipamentos importados da Itália. Nos
Arquivos do Itarnarary, encontramos uma correspondência do Chefe da
Secretaria do e. Le., Abelardis França, ao então Ministro das Relações
Exteriores, Antônio Camilo de Oliveira, datada de agosto de 1946, onde
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pleiteou a concessão de visto de entrada para o Brasil, a f~vor de Ugo
Chamberlini, Professor Catedrático de Roma, e autor de diversas obra
sobre Aeronáutica. De acordo com o Secretário, é "um elemento de grande
proveito para o desenvolvimento da aviação no Brasil". Logo, foi preciso
importar inclusive o conhecimento operacional. .

Estes imigrantes, mesmo como funcionários, possuíam um espírito
empreendedor. A inconstância não pode ser interpretada como inadaptação,
mas sim como desejo de evoluir nas suas áreas de atuação. A motivação era
criar melhores condições de vida para filhos e netos. Era "fazer a América"
e retornar à sua pátria como "vencedores". Pudemos constatar, pelo
depoimento de Antonio Midea, o "espírito" que regeu estes imigrantes:

Antonio: Quando cheguei aqui comecei a trabalhar em várias coisas. Ajudei
meu pai de servente de pedreiro, não gostei muit~. Depois e?tr.ei num.a
fábrica, de metalúrgica, depois entrei em outra fábnca, outra fabnca, mais
fábrica. Mas eu era um inimigo da fábrica, a fábrica não era para mim, eu me
sentia preso. Aí entrava e saía, sempre para ganhar mais, nunca para ganhar
menos, sempre chefe, contra-mestre. Parece que tinha um espírito que me
acompanhava que queria vencer na vida. Entrei no ramo de concreto, de
construir casas também. Tubos, concreto, muitas coisas pré-moldadas. Trouxe
máquinas da Itália, pois voltei lá diversas vezes; as nossas inst~ações Sã~
rodas italianas. Fabrico concreto e fazemos tubo para a Sabesp, hoje o tubo e
nosso, é a segunda maior fábrica do Brasil, nós fornecemos p~a o Brasil
inteiro, tudo para Sabesp, tubos de esgoto, que é a marca Midea, meu

sobrenome.

CONCLUSÃO

A imigração do segundo pós-guerra representou um movimento
migratório singular. O governo brasileiro pretendia uma mão-de-obra alt<~mente
qualificada, mas teve que adaptá-Ia, reelaborá-la. Os imigrantes também tiveram
que modificar seus objetivos e expectativas com vista a se adaptare~ ao novo
contexto. Ela foi concebida e quista para promover o desenvolVimento da
indústria brasileira, e teve importante papel no processo industrial.

Eles não foram os únicos responsáveis pela evolução da indústria
brasileira, mas ontribuíram como sendo um dos fatores do progresso
mercantil paulistano. A imigração do pós-guerra fez parte do planejamento
que desembocou no crescimento econômico do Estado de São Paulo.

Sua qualificação não foi adquirida em cursos preparatórios, em
grande parte, mas do aprendizado prático no país de origem. Como
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afirmamos, os imigrantes possuíam a noção do ofício". E, do ponto de
vista deles, foram muito bem sucedidos, integrando-se e participando da
sociedade brasileira.

FoNTI.5

Arquivo do Itamarary - Rio de Janeiro
Arquivo da Fundação Getúlio Vargas - CPDOC - Rio de Janeiro
Arquivo Nacional- Rio de Janeiro
Arquivos do Memorial do Imigrante de São Paulo - São Paulo
Arquivo do Estado de São Paulo - São Paulo
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Costanzo Olmo, nascido em 15 de agosto de 1929, Milão, região da Lombardia. Entrevistado
em São Paulo, 11/06/2001.

Donaro Cammarota, nascido em 5 de outubro de 1929, Rionero in Vuirure, região da
Basilicata. Entrevistado em São Paulo, 13/06/2001.

Donaro Messano, nascido em 13 de outubro de 1932, Senza Cilenro, Província de Salerno,
região da Campania. Entrevistado em São Paulo, 16/11/2001.

Edoardo Cohen, nascido em 11 de outubro de 1930, Roma, região do Lazio. Entrevistado
em São Paulo, 11/01/2002.

Francesco Pasquale, nascido em 27 de maio de 1931, Castellabare, Província de Salerno,
região da Campania. Entrevistado em São Paulo, 04/09/2001.

Franco Luperi, nascido em 11 de janeiro de 1930, Livorno, região da Toscania. Entrevistado
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Giovanna Nicolerri Facchinerri, nascida em 20 de dezembro de 1924, Vallo della Lucani,
Salerno, região da Campania. Entrevistada no Memorial do Imigranre, São Paulo, 16/09/
98.
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Giuseppe Facchinetti, nascido em 25 de junho de 1925, Vallo della Lucania, Salerno, região
da Campania. Entrevistado no Memorial do Imigrante, São Paulo, 16/09/98.

Maria Nicolerti Golianits, nascida em14 de outubro de 1926, Vallo della Lucanis, Salerno,
região da Campania. Entrevistada em São Paulo, 30/05/2001.

Mario Blasioli, nascido em 22 de junho de 1934, Monopello Scallo, Pescara, região do
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da Campania. Entrevistado em São Paulo, 18/01/2002,

Paolo Messano, 6 de junho de 1938, San Manco Cilenro, Salerno, região da Campania.
Entrevistado em São Paulo, 07/12/2001.
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